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APRESENTAÇÃO 
 

 

 

 

Embora a interdisciplinaridade na educação seja citada como uma ideia nova 

para as escolas, ela tem sido um tema de discussão desde meados do século XX. A 

questão ainda está em grande parte sem solução devido às barreiras práticas que 

enfrenta e à falta de comunicação entre as instituições de ensino superior. Finalmente, 

o conceito de conectar disciplinas que antes eram estudadas isoladamente surgiu 

durante a profunda transformação da capacidade de aprendizagem. Se, por outro 

lado, essas mudanças resultam em um reconhecimento por parte de pais , educadores 

e gestores de instituições de ensino , por outro , podem ser um auxílio significativo no 

desenvolvimento do pensamento crítico e da consciência cívica entre mais cidadãos. 

Nessa perspectiva, esta obra visa apresentar relatos, experiências e propostas de 

aplicação para atividades de ensino transversal ou interdisciplinar. 
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CAPÍTULO 7  O uso do podcast como ferramenta para o ensino da 
química 

Palloma Aryane Santos da Luz16  
UNICAP 

José Edson Gomes de Souza17  
UNICAP 

                                                             
Universidade Católica de Peranambuco – UNICAP, pallomaayane@gmail.com 
17 Universidade Católica de Pernambuco – UNICAP, edson.souza@unicap.br 

 

O recurso midiático Podcast é uma tecnologia importante, que pode ser utilizado em sala 

de aula, como complemento de estudo. No cenário em que estamos vivendo, as atividades 

cotidianas escolares têm sido modificadas, sendo utilizados diversos recursos 

tecnológicos, como computadores, tablets e smartphones para auxiliar no processo de 

ensino e aprendizagem. Assim, será necessária a preparação e produção para o 

desenvolvimento dessas tecnologias. O presente trabalho abordará a ferramenta midiática 

Podcast voltado para o ensino da química, com o intuito de mostrar novas formas de 

incluir a tecnologia da Informação e Comunicação no contexto educacional. Diante disso, 

o presente estudo foi realizado em uma turma de estudantes do 2° ano do ensino médio, 

numa pesquisa qualitativa, com a finalidade de analisar o aproveitamento do uso de 

recursos tecnológicos no âmbito educacional, refletindo algumas características e 

opiniões dos alunos e do professor da disciplina. A aplicação do recurso midiático Podcast 

deve ser usado como complemento dos recursos tradicionais, mas não independe dele. 

Sendo assim a sua aplicação favorece a autonomia dos alunos em explorar conhecimentos 

como complementação do assunto ou até mesmo resumo, ou seja, o seu uso pode 

contribuir no processo de ensino e aprendizagem dos alunos, portanto os resultados 

obtidos foram satisfatórios.  

 

Palavras-chave: Química; Podcast; Ensino de Química; Tecnologias. 

RESUMO 

http://lattes.cnpq.br/1583331938395803
http://lattes.cnpq.br/7694356938560423
mailto:pallomaayane@gmail.comP
mailto:edson.souza@unicap.br
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INTRODUÇÃO 

 

internet é uma ferramenta de 

transmissão de informações 

presente na vida da maioria das 

pessoas, principalmente nas dos jovens. O 

acesso a essas informações pode ajudar na 

construção do conhecimento, desde que 

busquem esse conhecimento. 

Segundo Silva (2011), dentre as 

disciplinas ministradas no ensino 

fundamental e médio, a química é 

considerada pelos alunos como uma das 

disciplinas mais difíceis e complexas de se 

aprender, sendo um dos motivos de sua 

complexidade o seu caráter abstrato e 

complexo. Eles afirmam que precisam se 

lembrar de fórmulas, propriedades e 

equações químicas. (SILVA,2011) 

Desse modo, a inserção de 

recursos tecnológicos facilita a 

aprendizagem dos estudantes, tornando a 

aprendizagem do aluno mais significativa, 

tornando a construção do conhecimento 

mais ampla, utilizando recursos dinâmico, o 

que transforma o conteúdo mais atraente e 

fácil para se compreender. 

De acordo com os autores Leite, 

Leão e Andrade (2010) o desenvolvimento 

das Tecnologias da Informação e 

Comunicação (TIC) possibilitou uma 

dinâmica crescente de ensino e 

aprendizagem. Ao utilizar essas 

tecnologias, a manipulação das informações 

é feita de forma rápida, sistemática, e com 

competência, com elas praticamente não 

existem barreiras tecnológicas para a 

disseminação das informações, ampliando 

os conceitos de espaço e tempo, dos quais é 

real ou virtual. A tecnologia contribui 

bastante em termos científicos, na 

comunicação, no lazer, no processamento 

de dados e na busca do conhecimento. 

(LEITE,LEÃO E ANDRADE,2010). 

O impacto das Tecnologias da 

Informação e Comunicação (TIC) na 

educação é, na verdade, um aspecto 

particular de um fenômeno muito mais 

amplo, relacionado com o papel dessas 

tecnologias na sociedade atual. Muitas 

partes interessadas da sociedade dedicam 

seu tempo para melhorias contínuas no 

ensino, em especial com o uso das TIC 

(LEÃO, 2011; COLL e MONEREO, 2010; 

MELLO, 2009; GIORDAN, 2008; 

EICHLER e DEL PINO, 2006) 

As Tecnologias da Informação e 

Comunicação (TIC) devem ser utilizadas 

como uma ferramenta intermediária no 

processo de ensino e aprendizagem, não 

podendo ser considerado como causador na 

construção do conhecimento por parte do 

aluno. 

Segundo Leite (2011), a utilização 

de um meio audiovisual não deve ser 

considerada simplesmente como um mero 

A 
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recurso didático, devemos entender que ele 

influencia decisivamente no modo que se 

constrói o conhecimento (LEITE, 2011). 

O Uso do Podcast como 

ferramenta para o ensino da química atrela 

as necessidades de incluir a tecnologia no 

contexto educacional, com a intenção de 

despertar a motivação dos estudantes de 

forma mais interativa, fugindo um pouco da 

rotina padrão da sala de aula. 

O uso do termo Podcast surgiu em 2004: 

 
A palavra Podcast foi utilizada foi em 

fevereiro de 2004, pelo jornalista Ben 

Hammersley, do jornal inglês The 

Guardian, para descrever os arquivos 

de áudio disponibilizados por seu 

colega Christopher Lyndon no ano 

anterior. Lyndon pedira a seu amigo 

Dave Winer para criar uma forma de 

divulgar a seus leitores a existência de 

arquivos de mídia para download 

(ASSIS, 2011, p. 45) 

 

Os podcasts são programas 

midiáticos que podem ser ouvidos e/ou 

baixados da internet, organizados em uma 

série de episódios. O termo podcast é uma 

junção da palavra “iPod”, dispositivo da 

Apple de reprodução de áudio (MP3), com 

“broadcasting”, palavra em inglês que, 

traduzida, significa “transmissão”. O jornal 

britânico The Guardian sugeriu esse termo 

em uma apresentação, mas, nesse primeiro 

momento, o termo não se referia ao formato 

de transmissão com RSS, o que só 

aconteceu em setembro daquele ano, 

quando Dannie Gregoire usou o termo para 

descrever o processo utilizado por Adam 

Curry. 

 
Segundo Primo (2005), “podcasting é 

um processo midiático que emerge a 

partir da publicação de arquivos de 

áudio na internet”. Este processo 

depende da relação entre o arquivo de 

áudio que compõe o podcast e um 

arquivo de texto que o transmite na 

internet, conhecido como feed 

(PRIMO, 2005). 

 

Muitos pesquisadores descrevem o 

podcast como uma página, site ou um local 

onde os arquivos de áudio estão disponíveis 

para download. Podcast é o ato de gravar ou 

postar os arquivos midiáticos (episódios) na 

web (BOTTENTUIT JUNIOR, J. B.; 

COUTINHO, C. P., 2008; MOURA, A., & 

CARVALHO, A. A., 2006; BARROS E 

MENTA, 2007).  

Nas palavras de Carvalho (2009) 

“embora alguns não os distingam e os usem 

como sinônimos, o termo podcasting 

caracteriza o emitir através da Internet, 

enquanto o termo podcast identifica o 

produto.” O podcaster é o indivíduo que 

produz, ou seja, o autor que grava e 

desenvolve os episódios em formato de 

áudio (CARVALHO, 2009). 

Segundo Rezende (2007), o 

podcast permite ao usuário a condição de 

autonomia sobre o tempo e espaço da 

audição, visto que pertence ao usuário 

manusear o arquivo mesmo que no sentido 

virtual. (REZENDE,2007). O primeiro 

podcast do Brasil foi o Digital Minds, de 
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Danilo Medeiros, em 21 de outubro de 

2004. O podcast falava sobre tecnologia em 

geral. Os podcasts brasileiros mais 

populares atualmente é o Nerdcast do site 

Jovem Nerd, Rapaduracast do site Cinema 

com Rapadura e Passa de Fase Cast do site 

Passa de Fase (WIKIPEDIA, 2021) 

De acordo com as pesquisas 

realizadas pela Kantar Ibope, encomendada 

e disponibilizada durante o webinar “Globo 

AudioDay 2021”, promovido pelo jornal 

globo, a audiência de ouvintes de podcasts 

no Brasil aumentou 33% em 2021. Em 2019 

eram 21 milhões de ouvintes brasileiro 

evoluindo em 2021 para 28 milhões, a 

maioria do público são jovens entre 16 até 

34 anos. Os profissionais da educação 

ocupam o segundo lugar no ranking de 

profissões que mais utilizam podcast. 

Os Podcasts, quando usados na 

educação, podem aumentar a construção de 

conhecimentos pelos próprios alunos, ou 

por educadores, e sua criação como parte de 

um trabalho pode fornecer uma experiência 

interessante. 

A utilização de Podcasts não pode e 

não deve ser considerada como a solução 

definitiva para os problemas educacionais, 

mas como uma ferramenta para auxiliar os 

alunos na aprendizagem, principalmente 

quando combinada com outros métodos de 

ensino para enriquecer a experiência 

educacional de disseminação e construção 

do conhecimento. Como cita Cruz (2009): 

 
Ao utilizar um Podcast o professor 

alia informação, entretenimento, 

dinamismo e rapidez ao processo de 

ensino-aprendizagem. Mas criar um 

Podcast exige ao professor muita 

dedicação uma vez que conceber e 

dinamizar atividades exige uma 

grande capacidade de trabalho e 

criatividade. Na verdade, o saber que 

os mesmos conteúdos podem ser 

abordados de forma “tradicional” e 

que, normalmente, não requerem 

aquele esforço, pode constituir uma 

barreira para que o professor utilize 

estes recursos em aula. No entanto, 

vencida esta realidade, o professor 

pode estar certo que o trabalho que vai 

desenvolver trará frutos, sobretudo, no 

modo como os alunos reagem às 

atividades propostas (cujo interesse 

aumenta a responsabilidade pessoal 

sobre o que aprende) (Cruz, 2009, p. 

67). 

 

De acordo com Wagner (2014), na 

educação, a forma tradicional de apresentar 

conteúdo, no qual o professor passa a maior 

parte do tempo conversando com os alunos 

como meros ouvintes, pode ser quebrada 

usando o podcast. (WAGNER,2014). 

Aproveitando a era digital para 

ensinar e aprender, em pesquisas de novas 

metodologias em sala de aula, com o auxílio 

das Tecnologias de Informação e 

Comunicação (TIC) como apoio ao 

processo de ensino e aprendizagem, deve-se 

levar em conta que o uso da tecnologia não 

é suficiente; é preciso inovar em termos de 

prática pedagógica. Desta forma, 

propormos um experimento com a 

produção de um meio para abordar esses 
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temas como na busca por enriquecimento 

dos ambientes de aprendizagem 

(IRACILDA, 2011). 

Partindo desse ponto de vista, 

houve uma necessidade de coletar dados/ 

informações sobre o uso de recursos 

tecnológicos como auxílio no aprendizado 

da disciplina de química.  

Com isso, a seguinte pesquisa visa 

avaliar a visão dos alunos do 2° ano do 

Ensino Médio sobre a disciplina de 

química, em uma escola pública da região 

metropolitana do Recife, Pernambuco, 

Brasil. Para isso, a pesquisa seguiu os 

seguintes problemas da pesquisa: Qual a 

importância da aplicação da ferramenta 

Podcast como recurso didático nas salas de 

aulas? De que forma a aplicação dessa 

ferramenta pode refletir ou contribuir no 

ensino-aprendizagem dos estudantes? 

O presente trabalho tem como 

objetivo apresentar de que maneira a 

ferramenta midiática podcast pode refletir 

ou contribuir para a aprendizagem dos 

estudantes na disciplina de química, 

estruturar episódios sobre o conteúdo 

abordado em sala de aula e analisar qual a 

importância da aplicação desta ferramenta 

como recurso de ensino nas salas de aulas. 

 

METODOLOGIA  

 

METODOLOGIA DO PROJETO 
 

De acordo com Gil (2009), o estudo 

de caso “é um delineamento de pesquisa” 

que deve “preservar o caráter unitário do 

fenômeno pesquisado” (GIL,2009, p. 7). O 

autor acredita que a unidade da pesquisa 

com as características do estudo de caso 

precisa ser esclarecida, seja ela por um 

indivíduo ou um grupo deles, um evento, 

uma comunidade ou organização. 

O autor Knechtel (2014) define a 

pesquisa qualitativa como “modalidade de 

pesquisa voltada para o entendimento de 

fenômenos humanos e cujo objetivo é obter 

uma visão detalhada e complexa desse 

fenômeno, analisando a forma como os 

respondentes os configuram e os aprendem” 

(KNECHTEL, 2014, p.97). Levando em 

consideração o entendimento do autor sobre 

a pesquisa qualitativa, a pesquisa aplicada é 

de cunho qualitativo, visto que o objetivo 

deste estudo não é determinar a quantidade 

de aprendizagem dos alunos, mas sim 

buscar evidências de que é possível 

aprender através do uso da mídia podcast 

como recurso de aprendizagem. 

O presente trabalho abordará a 

pesquisa de delineamento Descritivo-

Exploratório. De acordo com Vanice e 

Rosana (2006): 

 

"As pesquisas de delineamento 

descritivos têm como objetivo 

descrever as características de um 

fenômeno ou de um fato, 

estabelecendo relações entre suas 

variáveis. Quando as pesquisas 
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descritivas se aproximam das de 

caráter exploratório, pode-se também 

denominar esse delineamento 

descritivo-exploratório. [...] 

(SANTOS, VANICE DOS; 

CANDELORO, ROSANA, 2006, p. 

73). 

 

Sendo assim, o pesquisador optou 

por utilizar um procedimento metodológico 

próximo ao estudo de caso por entender que 

esta é a melhor forma de atingir o objetivo 

deste trabalho. Como forma de caracterizar 

o projeto foi utilizado um método 

abrangente com coleta e análise de dados. A 

partir desse levantamento, o pesquisador foi 

a escola (centro de estudo), e aplicou o 

Podcast com intuito de despertar o interesse 

dos alunos pela disciplina de química, 

conforme a figura 1 abaixo: 

 

 

Figura 1: Fluxograma da metodologia 

 
Fonte: Autora. 

 

Desta forma, a caracterização da 

pesquisa, o local em que a prática de ensino 

se desenvolveu, os materiais e 

procedimentos utilizados, a prática de 

ensino realizada e, por fim, como os dados 

foram coletados e analisados estão 

dispostos aqui. 

 

DIAGNÓSTICO DA ESCOLA 

O presente projeto foi 

desenvolvido com uma turma de 

Mecatrônica - MCT do segundo ano do 

Ensino Médio integrado. A turma é 

composta por 44 alunos da Escola Técnica 

Estadual Professor Agamemnon Magalhães 

– ETEPAM, localizada na Av. João de 

Barros, 1769, Encruzilhada, Recife, PE. A 

aplicação do recurso didático Podcast foi 

aplicado durante o horário da disciplina de 

química com o auxílio do professor 

responsável e da pesquisadora. 

A Escola Técnica Estadual 

Professor Agamemnon Magalhães 
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apresenta regime de funcionamento de 

escola pública da GRE-Recife Norte. 

Quanto aos níveis de ensino são: Ensino 

integrado com os cursos de Manutenção e 

Suporte em Informática, Logística, 

Mecânica Industrial e Mecatrônica. Na 

modalidade subsequente são ofertados os 

cursos de Logística, Manutenção e Suporte 

em Informática, Edificações, Mecânica 

Industrial, Mecatrônica e Química; Médio 

Tec – curso técnico no contraturno das aulas 

regulares; Ensino médio técnico há os 

cursos: Mecânica Industrial e Edificações; 

Ensino a distância (EAD) são oferecidos os 

cursos: Administração, Biblioteca, Design 

de Interiores, Informática- 

Desenvolvimento de Sistemas, Logística, 

Recursos Humanos, Segurança do Trabalho 

e Pro-funcionário: Multimeios Didáticos e 

Secretaria Escolar. 

 

ELABORAÇÃO DAS PESQUISAS 

 

Para a realização do projeto foi 

necessário realizar uma pesquisa com os 

estudantes e o professor da disciplina, 

utilizando o formulário do Google. 

Também foram utilizados, recursos 

necessários para a produção dos episódios 

do podcast como: Celular, fone de ouvido e 

aplicativos como: Anchor (utilizado para 

gravar, editar e postar), Spotify (utilizado 

para disponibilizar e escutar os episódios). 

Antes de iniciar a produção do 

Podcast, foi aplicada a turma uma pesquisa 

utilizando o formulário do google para 

caracterizar o conhecimento dos estudantes 

sobre o recurso do podcast e o que seria 

necessário “reforçar” na produção do 

podcast para atrair o interesse deles. 

Para diagnose do professor foi feita uma 

entrevista utilizando o formulário do 

Google ; para caracterizar a metodologia 

aplicada aos estudantes. E por fim foi 

aplicado mais um questionário, também 

utilizado o recurso do formulário do Google 

para os estudantes com o intuito de verificar 

se a utilização do podcast como recurso 

didático enriqueceu a aprendizagem em 

relação a disciplina de química. 

 

DIAGNÓSTICO DO PROFESSOR 

O Professor presente assume todas 

as disciplinas de química no horário 

integral. Conforme observações feitas em 

sala de aula, o professor é bastante 

comunicativo com os alunos, porém por 

causa da sobrecarga de funções as suas 

aulas são no método tradicional, utilizando 

quadro branco (lousa) e anotações do livro 

didático. 

As aulas por serem divididas em 

períodos curtos de no máximo 40 minutos, 

o docente aproveita o máximo do tempo 

como pode para ministrar suas aulas, sendo 

claro e preciso na comunicação do 
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conteúdo. Ele demonstra interesse e 

coopera na aprendizagem dos alunos, 

tirando as suas dúvidas quando se é 

necessário.  

Em concordância com o docente 

foi aplicado um questionário com o intuito 

de caracterizar a metodologia aplicada aos 

estudantes e o método de ensino utilizado. 

 

 

 

 

PRODUÇÃO DO PODCAST 

 

Para a produção do podcast é 

necessário seguir algumas etapas, 

responsáveis pela produção do conteúdo, 

denominado de roteiro (pré-produção, 

produção e a pós-produção). Inicialmente 

foram selecionados conteúdos acerca do 

tema Termoquímica, estudados pelos 

alunos do segundo ano. Em seguida, foram 

realizadas as seguintes etapas:   

 

 

Figura 2 - Captura de tela de celular da plataforma do Spotify na página do Podcast “Papo de Química” 

 
Fonte: Autora. 

 

 Pré-Produção: A pré-produção 

garante uma básica organização. Nesta 

etapa foram realizados o planejamento do 

tema abordado, os objetivos presentes nele, 

orientando para sua finalidade educacional, 

neste caso, o aprendizado do assunto de 

termoquímica. 

 Produção: Para a produção foi 

necessário baixar o aplicativo Anchor, 
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plataforma para gravação, edição e 

publicação de podcast no telefone celular, 

que foi o recurso utilizado para gravação e 

edição dos conteúdos (Figura 2). 

 Pós-Produção: Na pós-produção foi 

feita a revisão das gravações e publicação 

na plataforma do Spotify. O Spotify é um 

serviço de streaming de áudio que permite 

aos usuários ouvir músicas, criar sua lista de 

reprodução, lançar e ouvir podcasts etc. 

Tudo isso com planos gratuitos ou de 

assinatura, na página do podcast “Papo da 

Química” (O Podcast “Papo da Química” é 

uma série de episódios sobre diversos 

assuntos de química, criado pelo Professor 

doutor José Edson, no qual ele recebe ajuda 

de seus alunos para composição dos 

conteúdos) . 

Após criação do episódio 

relacionado ao conteúdo estudado pelos 

alunos, a autora disponibilizou o link para 

os alunos e apresentou o mesmo em sala de 

aula.  

 

VIVÊNCIA PEDAGÓGICA 

 

A vivência pedagógica realizada 

na Escola Técnica Estadual Professor 

Agamemnon Magalhães – ETEPAM, com a 

turma de Mecatrônica - MCT do segundo 

ano do Ensino Médio integrado foi dividida 

em dois momentos: no primeiro momento, 

foi realizado o pré-teste, formulário para 

caracterizar o conhecimento dos estudantes 

sobre o recurso do podcast e a atividade de 

vivência proposta, aplicação do podcast em 

sala-de aula. E no segundo momento, foi 

aplicado o pós-teste, com algumas questões 

do pré-teste com a implementações da 

opinião dos estudantes sobre a atividade 

apresentada. A turma possui 44 alunos 

matriculados, porém aproximadamente 30 

alunos frequentam as aulas normalmente. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

ANÁLISE DOS DADOS 

De acordo com Vilatte (2005), 

Cada vez mais os alunos estão 

desmotivados pelos métodos de ensinos 

tradicionais. Desse modo, é necessário 

estudar métodos inovadores na prática 

docente que promova o interesse dos alunos 

no processo de conhecimento e 

aprendizagem. (VILATTE,2005) 

Foi através desse processo e com o 

auxílio do recurso midiático Podcast que a 

autora chegou aos seguintes resultados. 

 

AVALIAÇÃO DOS ALUNOS ANTES 

DA APLICAÇÃO DA FERRAMENTA 

PODCAST 

 

Através da aplicação do 

questionário do pré-teste realizado no dia 28 

de outubro de 2021 aos estudantes do 2° ano 

de Mecatrônica – MCT sobre o uso do 
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podcast como ferramenta para o ensino da 

química, pode-se avaliar o interesse dos 

alunos. 

 

Figura 3 - Gráfico da pergunta 1 do pré questionário. 

 
Fonte: Google Formulário criado pela autora. 

 

Nesta pesquisa houve a 

participação de 75% dos estudantes 

matriculados na turma. Conforme 

avaliação, 56,7 % dos estudantes utilizam 

com frequência recursos tecnológicos 

(celulares, tablet, computadores etc.) no seu 

dia a dia (Figura 3). 86,7% dos alunos 

destacaram que utilizam esses recursos em 

suas atividades pedagógicas e 13,3% não 

utilizam (Figura 4). 

 

Figura 4 - Gráfico da pergunta 2 do pré questionário. 

 
Fonte: Google Formulário criado pela autora 
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Com relação ao aluno sentir 

dificuldade em aprender química, 53,3% 

destacaram que apenas às vezes sentem 

dificuldade em aprender química, 40% 

afirmaram que sentem dificuldade e 6,7% 

responderam que não sentem dificuldade 

em aprender química (Figura 5). 

 

Figura 5 - Gráfico da pergunta 3 do pré-questionário. 

 

Fonte: Google Formulário criado pela autora 

 

Segundo Silva (2011), dentre as 

disciplinas ministradas no ensino 

fundamental e médio, a química é 

considerada pelos alunos como uma das 

disciplinas mais difíceis e complexas de se 

aprender, sendo um dos motivos de sua 

complexidade o seu caráter abstrato e 

complexo (SILVA, 2011). Eles afirmam 

que precisam se lembrar de fórmulas, 

propriedades e equações químicas. 

Conforme os alunos 70% acham a 

disciplina difícil por conta da dificuldade 

em decorar as fórmulas, 16,7% destacaram 

que é por conta das aulas monótonas e 

13,3% é porque não gostam da disciplina 

(Figura 6). 

 

Figura 6 - Gráfico da pergunta 4 do pré 

questionário 

 
Fonte: Google Formulário criado pela autora. 

 

Em relação à importância do uso 

de tecnologias como recurso para o ensino 

da química 76,7% responderam que sim, 

acham importantes e 23,3% declaram que 

talvez (Figura 7). 

 

 

 

 



C
am

in
h

o
s 

d
o

 E
n

si
n

o
 

ISBN: 978-65-998294-0-6 – Caminhos do Ensino – Interdisciplinar, ed. 1, vol 2. 2021 
 

 
 131 

Figura 7 - Gráfico da pergunta 5 do pré 

questionário. 

 
Fonte: Google Formulário criado pela autora. 

 

O uso de tecnologias em sala de 

aula tende a tornar os alunos mais atentos, 

porque, ao usá-lo eles não percebem que 

estão absorvendo e aprendendo o conteúdo. 

Dessa forma, por se divertirem enquanto 

aprendem, ficam menos distraídos e mais 

interessados na aula. 

No quesito sobre o conhecimento 

do recurso Podcast, 73,3% dos estudantes 

responderam que conhece o que é o Podcast 

e apenas 26,7% responderam que não 

conhecia (Figura 8). Porém, em relação a 

conhecimento de podcast voltado para o 

ensino 76,7% declararam que não 

conhecem e apenas 23,3% afirmaram que 

conhecem (Figura 9), ou seja, eles 

conhecem e usam esses recursos para outros 

meios, mas não conhecem voltados para o 

ensino. 

 
Figura 8 - Gráfico da pergunta 6 do pré questionário. 

 
Fonte: Google Formulário criado pela autora. 

 

Referente ao uso do podcast como 

recurso para o ensino da química pode 

contribuir no aprendizado 66,7% 

responderam que sim, 30% talvez e 3,3% 

que não. Os resultados do pré-teste já eram 

esperados pelo pesquisador, uma vez que os 

estudantes participaram apenas de aulas no 

método tradicional. A partir do pré-teste, os 

estudantes despertaram curiosidade e 

passaram a pesquisar sobre o recurso. 

Segundo Ausubel (2003), é classificado 
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como um aprendizado por descoberta, que 

se torna significativa e mecânica. 

(AUSUBEL,2003) 

 

Figura 9 - Gráfico da pergunta 7 do pré 

questionário. 

 

Fonte: Google Formulário criado pela autora. 

 

DIAGNÓSTICO DO PROFESSOR 

 

Foi aplicado no dia 28 de outubro 

de 2021 em concordância com o professor 

responsável pela disciplina de química o 

questionário avaliativo pedagógico 

constatou que o docente leciona a disciplina 

de química há 10 anos e que atualmente as 

suas maiores dificuldades ao lecionar são: 

“1- Na maioria dos casos, ensino os anos 

finais do médio e encontro dificuldade na 

base, nome dos elementos, substâncias, 

formação dos íons. 2- Na ETEPAM os 

estudantes têm, pelo menos, 16 disciplinas 

por ano (os formandos de 3ª série 

mecânica com 21) o que dificulta ainda 

mais na evolução do discente na 

disciplina. 3- O uso do laboratório é 

bastante restrito porque os professores do 

técnico não costumam especificar seus 

materiais, é comum ter conflitos pelo uso 

de algo que não estaria disponível ao 

ensino médio, seja comprado pelo 

professor ou no estoque porque foi 

diluído.”  

O professor utiliza o método 

tradicional com o apoio do livro didático 

para exercícios como revisão para os alunos 

e para uma melhor compreensão dos alunos 

mediante os assuntos tratados. O recurso 

didático utilizado é o Quadro e 

eventualmente o uso de projetor para 

inserção de atualidades e/ou casos que os 

aproximam do curso técnico. Só há aulas 

práticas em momentos específicos com 

materiais simples e do cotidiano, quando 

possível, trazido pelos estudantes. Nos 

anos de 2020 e 2021, não foi possível 

utilizar software para auxiliar na prática 

escolar, por causa da pandemia. 

Ao perguntar ao professor se ele 

acredita que a integração do recurso 

didático Podcast contribuiriam para o 

aprendizado dos alunos ele respondeu que 

sim. 

De acordo com os autores 

Bottentuit Junior e Coutinho (2009), o 

podcast permite ao professor disponibilizar 

recursos em formato de áudio para que os 

alunos possam utilizam a qualquer 

momento e quantas vezes acharem 

necessário, como uma ferramenta auxiliar 
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de revisão do conteúdo. (BOTTENTUIT 

JUNIO E COUTINHO, 2009) E por fim o 

docente respondeu que após a aplicação 

deste recurso midiático em sua sala de aula, 

vai implantar novos recurso didáticos. 

 

AVALIAÇÃO DOS ALUNOS PÓS 

APLICAÇÃO DA FERRAMENTA 

PODCAST 

 

A aplicação do podcast aconteceu 

no dia 08 de novembro de 2021 de forma 

presencial, onde a pesquisadora foi a escola 

ETEPAM e apresentou o projeto proposto, 

explicou sobre o podcast e aplicou em sala 

de aula com o auxílio de uma caixa de som 

e do docente responsável pela turma. 

Os alunos demonstraram bastante 

interesse e fizeram diversas perguntas, 

inclusive de como produzir um podcast. A 

pesquisadora disponibilizou para os alunos 

o questionário pós-teste no mesmo dia, 

chegando nas seguintes respostas: 

Nesta pesquisa também houve a 

participação de 75% dos estudantes 

matriculados na turma. Conforme 

avaliação, 86,7% dos estudantes avaliaram 

a apresentação como boa e 13,3% como 

mediana. 

Conforme pesquisa, 80% dos 

estudantes afirmaram que a aula ficou mais 

dinâmica, 16,7 % declararam dúvida 

(talvez) e 3,3 % negaram que a aula ficou 

mais dinâmica com a apresentação do 

recurso tecnológico para o ensino (Figura 

10). 

 

Figura 10 - Gráfico da pergunta 2 do pós-questionário. 

 
Fonte: Google Formulário criado pela autora. 

 

O intuito do presente trabalho foi 

buscar o interesse dos alunos em relação a 

disciplina de química, visto que é 

considerada como uma das disciplinas mais 

difíceis e detestadas pelos estudantes. De 

acordo com a pesquisa 86,7% ficaram 

interessados pelo recurso do podcast, 

enquanto 6,7% ficaram na dúvida (talvez) e 

6,7% falaram que não sentiram interesse 

(Figura 11).  
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Figura 11 - Gráfico da pergunta 3 do pós-

questionário. 

 

Fonte: Google Formulário criado pela autora. 

 

Conforme o questionário 1 a maioria 

dos alunos responderam que não conheciam 

podcast voltado para o ensino, após a 

apresentação do trabalho e a apresentação 

sobre o podcast 86,7% declaram que irão 

utilizá-lo para estudo e 13,3 % negaram que 

irão utilizá-lo para ensino. 

De acordo com essa nova pesquisa 

96,7% dos alunos declaram que o uso do 

podcast como recurso para o ensino da 

química pode contribuir para o seu 

aprendizado e apenas 3,3% ficaram em 

dúvida (Figura 12). Essa mesma pergunta 

foi feita no questionário pré-teste, onde a 

maioria respondeu que talvez que o uso do 

podcast como recurso para o ensino da 

química pode contribuir para o seu 

aprendizado. 

O pesquisador considera os 

resultados do pré e pós-testes satisfatórios, 

pois apesar da ausência e falta de interesse 

de alguns alunos a maioria demonstraram 

indícios de aprendizagem durante o período 

de aplicação do recurso midiático podcast. 

Segundo o autor Ausubel (2003), esse é um 

dos fatores essenciais para que a 

aprendizagem significativa ocorra despertar 

o interesse dos alunos. (AUSUBEL,2003)   

 

Figura 12 - Gráfico da pergunta 5 do pós 

questionário. 

 

Fonte: Google Formulário criado pela autora. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O presente trabalho analisou a 

utilização de Podcasts como ferramenta 

para o Ensino de Química, refletindo 

algumas características e opiniões dos 

alunos e do professor da disciplina de como 

o uso do Podcast pode contribuir para a 

aprendizagem dos alunos e os benefícios de 

seu uso em sala de aula.  

A partir dos resultados obtidos e a 

base teórica utilizada, acredito que o uso da 

ferramenta tecnológica podcast pode 

favorecer boas práticas de ensino. Dessa 

maneira as atividades apresentadas pela 

pesquisadora foram proveitosas, atingindo 

o objetivo geral e específico estabelecido 

como meta. Além disso, este estudo trouxe 

resultados positivos que podem ser 

utilizados futuramente para avanço no uso 
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do recurso midiático podcast como 

ferramenta para o ensino da química ou até 

mesmo qualquer outra disciplina. 

A elaboração dos Podcasts 

proporcionou identificar a importância da 

utilização de ferramentas tecnológicas 

como recurso didático, permitindo que ele 

supra as necessidades que considere 

cabível. Assim, é necessário que os 

professores abram novos espaços para 

tecnologias, ou seja, não utilizem apenas os 

métodos tradicionais de ensino. Todo o 

processo que a pesquisadora percorreu com 

o uso da ferramenta Podcast, contribuiu 

para identificar que na maioria das vezes a 

dificuldade em aprender a disciplina de 

química, refere-se à realidade de muitas 

escolas com a falta de utilização de recursos 

inovadores com intuito de atrair os 

estudantes em seu processo de ensino-

aprendizagem. 

Portanto, voltando aos 

questionamentos da pesquisa sobre a 

importância da aplicação desta ferramenta 

como recurso didático nas salas de aulas? e 

de que forma a aplicação dessa ferramenta 

pode refletir ou contribuir no ensino 

aprendizagem dos estudantes? Sim é 

importante a sua aplicação como 

complemento dos recursos tradicionais, 

mas não independe dele. Sendo assim a sua 

aplicação favorece a autonomia dos alunos 

em explorar conhecimentos como 

complementação do assunto ou até mesmo 

resumo, ou seja, o seu uso pode contribuir 

no processo de ensino e aprendizagem dos 

alunos, portanto os resultados obtidos foram 

satisfatórios. 

Os professores podem utilizar essa 

ferramenta como uma abordagem diferente 

para ensinar o conteúdo em sala de aula, de 

acordo com suas necessidades. O podcast 

pode ser usado como uma ferramenta 

educacional e de pesquisa, como uma 

introdução ou como uma revisão em sala de 

aula. Os podcast apresentados e 

desenvolvidos podem ser utilizados em 

diferentes níveis, com a aplicação de 

diversos assuntos ou temática de química, 

dependendo da intenção de uso, permitindo 

um melhor entendimento e assimilação dos 

conteúdos vivenciados em sala de aula ou 

dos conteúdos abordados. 

Porém também há as suas 

desvantagens que é acesso aos recursos, 

visto que nem todas escola tem acesso à 

internet, possui equipamentos tecnológicos. 

As redes sociais também se tornam um 

empecilho, pois como fazer os alunos 

resistir a essas mídias enquanto pesquisa?
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